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BOX DE FACTOS

A liberdade global registou em 2025 o seu

vigésimo ano consecutivo de declínio, segundo

a Freedom House.
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O V-Dem Institute assinalou em 2026 sinais de

autocratização também em democracias

ocidentais consolidadas.

A Transparency International alertou para a

estagnação e declínio dos esforços

anticorrupção na Europa Ocidental e na União

Europeia.

A Comissão Europeia continua a avaliar o

Estado de direito nos Estados-membros através

de quatro pilares: justiça, anticorrupção,

pluralismo dos media e equilíbrio institucional.

O Conselho da Europa e instituições europeias

alertam para a interferência externa, a

desinformação e a manipulação informativa

como ameaças directas à segurança

democrática.

A Morte Anunciada das
Democracias Ocidentais

As democracias ocidentais não estão a morrer sob o

ruído dos tanques. Estão a morrer em silêncio, entre

pareceres jurídicos, concursos públicos, nomeações

• 

• 
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partidárias, justiça fatigada e cidadãos cada vez mais

descrentes. 

Há mortes que não chegam com estrondo. Não entram pela

porta com botas cardadas,  bandeiras ao vento e discursos

inflamados.  Há  mortes  que  chegam  de  fato  escuro,

linguagem  institucional,  relatórios  anuais,  comissões

parlamentares,  conselhos superiores,  pareceres jurídicos e

entrevistas  televisivas  onde  todos  parecem  muito

preocupados,  mas  ninguém  parece  verdadeiramente

responsável.

A  morte  das  democracias  ocidentais  é  uma  dessas

mortes. Não vem anunciada por tanques nas avenidas, mas

por uma fadiga moral que se infiltra nas instituições como

humidade nas paredes velhas. Primeiro aparecem manchas

pequenas:  um favor  aqui,  uma nomeação conveniente  ali,

um  concurso  público  com  aroma  a  destino  previamente

traçado, uma justiça lenta, um regulador que regula apenas

o  suficiente  para  parecer  acordado.  Depois  a  mancha

alastra. Um país inteiro começa a cheirar a arquivo húmido

e privilégio antigo.

Durante décadas, o Ocidente habituou-se a pensar que a

democracia  era  uma  espécie  de  património  genético.

Nascíamos democráticos,  votávamos de  quatro  em quatro

anos, víamos debates, indignávamo-nos durante dois dias e

depois  regressávamos  ao  sofá,  essa  grande  instituição

constitucional  da  modernidade.  A  liberdade  parecia
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garantida.  O  Estado  de  direito  parecia  irreversível.  A

separação  de  poderes  parecia  uma  daquelas  expressões

nobres que os manuais escolares colocam em negrito, para

fingirmos que a civilização está controlada.

Mas nada está controlado.

A democracia sem povo e o Estado

capturado

A  democracia  não  morre  apenas  quando  alguém  fecha  o

parlamento.  Morre  também  quando  o  parlamento  se

transforma  numa  repartição  de  interesses  partidários.

Morre quando os partidos deixam de representar cidadãos e

passam a funcionar como máquinas de promoção interna,

distribuindo lugares, favores, assessorias e carreiras a gente

que  confunde  serviço  público  com  contrato  vitalício  de

acesso ao orçamento.

Morre quando a política deixa de ser missão e passa a

ser profissão hereditária, com apelidos, famílias, clientelas e

pequenos  séquitos  de  sobreviventes.  Morre  quando  o

cidadão é chamado a votar, mas não a decidir; a pagar, mas

não a fiscalizar; a obedecer, mas não a exigir. A isto ainda se

chama democracia,  talvez  por  falta  de  imaginação ou por

excesso de lata.

A degradação democrática não se apresenta como golpe.

Apresenta-se como normalidade. A captura do Estado não

vem  com  manifesto  revolucionário.  Vem  com  despacho,
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nomeação, comissão, contrato, parecer e assinatura no sítio

certo.  A  cleptocracia  moderna  não  entra  pela  janela  de

madrugada;  entra  pela  porta  principal,  cumprimenta  o

porteiro e pede recibo.

A justiça cansada e o poder impune

As democracias  ocidentais  adoecem gravemente quando a

justiça é forte com os fracos e cautelosa com os poderosos.

Quando o pequeno contribuinte é esmagado por um erro de

vinte  euros,  mas  o  grande  saque  nacional  entra  num

labirinto  processual  onde  os  anos  passam,  os  crimes

prescrevem,  os  arguidos  envelhecem  com  dignidade

televisiva e a verdade acaba sepultada debaixo de recursos,

nulidades,  perícias,  incidentes  e  manobras  de  escritório

caro.

A  justiça  não  precisa  de  ser  abolida.  Basta  que  seja

suficientemente lenta para deixar de ser justiça.

E quando um juiz ousa tocar no círculo íntimo do poder,

deixa muitas vezes de ser apenas juiz e passa a ser alvo. Não

porque esteja acima do escrutínio — nenhum juiz deve estar

— mas porque o sistema conhece bem a arte da intimidação

elegante.  Primeiro  questiona-se  a  competência.  Depois  a

intenção.  Depois  o  carácter.  Depois  a  sanidade.  Depois  a

família sente o frio da ameaça. E os restantes magistrados,

que também têm filhos, casa, vida e medo, aprendem a lição

sem que ninguém precise de lhes enviar um memorando.
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É assim que se educa uma justiça domesticada.

A nova corrupção já não precisa de

envelopes

A corrupção  democrática  moderna  já  não  aparece  apenas

como envelope de dinheiro vivo. Essa é a versão analógica,

quase  artesanal,  do  saque.  Hoje  aparece  como  portas

giratórias,  fundações,  consultorias,  escritórios  de

advogados,  contratos  públicos  opacos,  nomeações

partidárias,  bancos  salvos  com  dinheiro  público,

reguladores  complacentes,  campanhas  financiadas  por

interesses,  comunicação  social  capturada  por  publicidade

institucional  ou  empresarial,  e  justiça  transformada  em

maratona até à prescrição.

O  roubo  tornou-se  sofisticado.  O  assalto  ao  Estado  já

não  precisa  de  capuz;  basta  uma  boa  apresentação  em

PowerPoint.

Segundo  a  Transparency  International,  a  Europa

Ocidental  e  a  União Europeia  continuam entre  as  regiões

menos corruptas do mundo, mas os sinais de estagnação e

declínio são inquietantes. A região que gosta de se imaginar

como farol moral do planeta começa a revelar demasiadas

lâmpadas fundidas. E, como sempre, quando a luz falha, os

ratos ganham confiança.
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A imprensa, o circo e o cidadão exausto

Depois há a comunicação social, esse antigo cão de guarda

que, em muitos casos, foi transformado em caniche de colo

com patrocínio institucional. Ainda há jornalistas corajosos,

felizmente.  Ainda  há  investigação  séria.  Mas  há  também

demasiada dependência financeira, demasiada proximidade

ao  poder,  demasiada  pressa,  demasiada  espuma  e

demasiada  vontade  de  transformar  escândalos  em

espectáculo.

A verdade exige tempo; o circo exige audiências. E, como

sempre, o circo vence por goleada, porque os leões comem

depressa e o público gosta de sangue.

No  meio  disto,  o  cidadão  começa  a  desistir.  Primeiro

deixa de acreditar nos políticos. Depois deixa de acreditar

nos  tribunais.  Depois  deixa  de  acreditar  na  imprensa.

Depois deixa de acreditar nas eleições. E quando um povo

deixa  de  acreditar  em tudo,  fica  disponível  para  qualquer

coisa.

É aí que entram os vendedores de ordem, os profetas do

homem forte, os nostálgicos da autoridade simples, os que

prometem  limpar  o  pântano  enquanto  constroem  outro,

maior e mais escuro.
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Rússia, China e a exploração da nossa

decadência

É aqui que impérios autoritários como a Rússia e a China

demonstram  uma  lucidez  brutal.  Eles  não  precisam  de

inventar  a  nossa  decadência.  Apenas  precisam  de  a

amplificar. Não precisam de convencer os europeus de que

Moscovo ou Pequim são paraísos de liberdade, porque isso

seria ridículo até para propaganda com orçamento estatal.

Basta-lhes convencer os cidadãos ocidentais de que as suas

democracias são hipócritas, corruptas, fracas, decadentes e

incapazes de se regenerar.

E  o  mais  perigoso  é  que  há  verdade  suficiente  nessa

acusação para que a mentira se torne eficaz.

A  Rússia  explora  o  ressentimento,  a  desconfiança,  a

fractura social,  a  ira contra elites desacreditadas.  A China

explora a eficiência aparente do autoritarismo, vendendo a

ideia  de  que  a  liberdade  é  confusão  e  que  a  obediência

produz prosperidade. Ambas sabem que o Ocidente, quando

perde  a  confiança  em  si  próprio,  começa  a  fazer  sozinho

metade  do  trabalho  dos  seus  inimigos.  Nada  há  mais

económico do que uma civilização que se auto-sabota.

O Conselho da Europa tem alertado para a interferência

externa como ameaça à segurança democrática, apontando

tácticas  como  desinformação,  ciberataques,  manipulação

política  e  influência financeira.  A Comissão Europeia,  por

seu lado, identifica a manipulação informativa estrangeira
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como  uma  ameaça  séria  às  instituições  e  processos

democráticos.  Traduzido  do  dialecto  burocrático  para

português corrente: há gente lá fora a empurrar-nos para o

abismo, mas nós tivemos a gentileza de construir a escada.

O Ocidente ainda tem salvação?

Seria, no entanto, um erro concluir que a democracia está

condenada  apenas  porque  está  doente.  As  democracias

ainda  possuem  algo  que  os  regimes  autoritários  temem

profundamente: a possibilidade de correcção. Ainda se pode

denunciar.  Ainda  se  pode  escrever.  Ainda  se  pode

investigar. Ainda se pode votar contra os instalados. Ainda

se pode levar poderosos a tribunal. Ainda se pode chamar

cleptocracia  à  cleptocracia  sem  esperar,  pelo  menos  por

enquanto, uma visita nocturna do Estado.

Essa  é  a  diferença  essencial.  Nas  democracias  podres,

ainda  há  oxigénio.  Pouco,  viciado,  por  vezes  quase

irrespirável,  mas  ainda  existe.  Nas  ditaduras,  o  oxigénio

pertence ao regime.

Por isso, a morte anunciada das democracias ocidentais

não é inevitável. É apenas provável se continuarmos a fingir

que  o  problema  é  de  comunicação,  de  percepção,  de

populismo abstracto ou de falta de pedagogia cívica. Não. O

problema é mais fundo. É moral, institucional e estrutural.

É a captura dos Estados por redes partidárias, económicas e

burocráticas.  É  a  transformação  da  política  em  carreira

fechada. É a impunidade dos poderosos. É a justiça cansada.
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É  a  imprensa  vulnerável.  É  o  cidadão  tratado  como

figurante numa peça paga por ele próprio.

A democracia precisa de vergonha

A democracia  não precisa  de  mais  cerimónias.  Precisa  de

vergonha.

Precisa de tribunais independentes e rápidos. Precisa de

procuradores  e  juízes  protegidos  quando  enfrentam  o

poder, mas também responsabilizados quando abusam dele.

Precisa  de  partidos  abertos,  transparentes  e  limpos  da

mediocridade obediente.  Precisa de limites reais às portas

giratórias.  Precisa  de  comunicação  social  livre  de

dependências  obscuras.  Precisa  de  cidadãos  exigentes,

cultos  e  difíceis  de  enganar.  Precisa,  acima  de  tudo,  de

recuperar a ideia simples e quase revolucionária de que o

Estado  não  pertence  aos  partidos,  aos  bancos,  aos

escritórios  de  advogados,  às  famílias  políticas  ou  às

clientelas.

Pertence ao povo.

A  morte  das  democracias  ocidentais  será  anunciada

todos os dias enquanto aceitarmos que a liberdade é apenas

votar,  que a  justiça  é  apenas processo,  que a  corrupção é

apenas  azar,  que  a  incompetência  é  apenas  estilo

administrativo e que a política é apenas gestão de carreiras.

Mas talvez ainda haja tempo.
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Talvez a democracia, essa velha senhora maltratada por

oportunistas,  burocratas  e  ladrões  de  luva  branca,  ainda

possa levantar-se. Não por milagre, porque os milagres são

frequentemente  desculpas  para  a  preguiça  dos  vivos,  mas

por  exigência  cívica.  Por  coragem.  Por  lucidez.  Por  uma

nova geração de cidadãos que recuse a servidão confortável,

a mentira conveniente e a resignação elegante.

Porque  uma  democracia  não  morre  quando  os  seus

inimigos a atacam.

Morre quando os seus cidadãos deixam de a merecer.

Referências internacionais

Freedom House — Freedom in the World 2026: The

Growing Shadow of Autocracy

V-Dem Institute — Democracy Report 2026:

Unraveling the Democratic Era?

Transparency International — Corruption

Perceptions Index 2025: Europe must step up

leadership

European Commission — 2025 Rule of Law Report

Council of Europe — Foreign interference: a threat

to democratic security in Europe

European Commission — Countering information

manipulation
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https://commission.europa.eu/strategy-and-policy/policies/justice-and-fundamental-rights/upholding-rule-law/rule-law/annual-rule-law-cycle/2025-rule-law-report_en
https://pace.coe.int/en/files/34179/html
https://pace.coe.int/en/files/34179/html
https://commission.europa.eu/topics/countering-information-manipulation_en
https://commission.europa.eu/topics/countering-information-manipulation_en


European External Action Service — 4th Report on

Foreign Information Manipulation and Interference

Threats

Crónica de opinião

Por  Francisco  Gonçalves,  com  co-autoria  editorial  de

Augustus Veritas.

Publicado  em  Fragmentos  do  Caos  —  onde  a  lucidez  ainda  tenta

respirar antes de ser arquivada por falta de formulário adequado.

Nota Editorial - Um Aviso

Esta crónica é um aviso.

Não  é  apenas  uma  reflexão  sobre  decadência

política. É uma sirene. Daquelas que tocam antes da

ponte  cair,  enquanto  os  engenheiros  do  regime

continuam  a  garantir  que  “a  estrutura  está  sólida”,

com a  água  já  pelos  joelhos  e  o  betão  a  desfazer-se

como bolacha molhada.

A  mensagem  central  é  simples  e  brutal:  as

democracias  não  morrem  apenas  quando  os

inimigos  as  atacam;  morrem  quando  os  seus

próprios  cidadãos  aceitam  a  corrupção,  a

mentira, a impunidade e a mediocridade como

paisagem normal.
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https://www.eeas.europa.eu/sites/default/files/2026/documents/EEAS%204th%20Threat%20Report_web%20version_1.pdf
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https://www.fragmentoscaos.eu/sobre-francisco-goncalves/


E esse é o perigo maior: a normalização.

A pessoa já não se revolta. Suspira.

Já não exige justiça. Encolhe os ombros.

Já  não  espera  grandeza.  Vota  no  menos  mau,  paga

impostos  e  tenta  sobreviver  à  próxima  comissão

parlamentar de faz-de-conta.

A  liberdade  não  desaparece  num  dia.  Vai  sendo

hipotecada  em  prestações  suaves,  com  recibo,

carimbo, parecer jurídico e discurso institucional.

E quando o povo acorda, muitas vezes já não vive

numa  democracia.  Vive  numa  administração  de

interesses com urnas à entrada.

Magnífico progresso civilizacional, como se vê.

Francisco Gonçalves (2026)

Leitura Aconselhada

Wilhelm Reich — Escuta, Zé Ninguém!

Deixamos  aqui  uma  leitura  essencial  para

compreender  como  o  cidadão  comum,  tantas  vezes

esmagado  pelo  poder,  acaba  por  participar  na  sua

própria submissão: cala-se perante os fortes, desconfia
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dos  livres,  obedece  aos  medíocres  e  entrega  poder

àqueles que depois o reduzem a figurante.

Na leitura de Reich, o “Zé Ninguém” não é apenas a

vítima  da  tirania;  é  também,  muitas  vezes,  o  seu

cúmplice psicológico. E é precisamente aí que começa

a  morte  silenciosa  das  democracias:  quando  o  povo

deixa de exigir liberdade e passa a pedir apenas tutela,

ordem e uma mentira confortável.
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